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APRESENTAÇÃO

A obra “Elementos de Administração” compreende uma série com sete volumes 
de livros, publicados pela Atena Editora, os quais abordam diversas temáticas 
inerentes ao campo da administração. Este terceiro volume, composto por quinze 
capítulos, contempla trabalhos com foco em empreendedorismo, inovação e redes 
interorganizacionais e está dividido em três partes.

A primeira parte deste volume compreende cinco capítulos que reúnem estudos 
sobre empreendedorismo, proporcionando ao leitor uma ampla visão sobre o tema 
em suas diferentes facetas, uma vez que são apresentados trabalhos envolvendo 
ensino de empreendedorismo, intenção e orientação empreendedora, e o papel do 
empreendedorismo em contextos sociais e econômicos. A segunda parte deste volume 
agrega cinco capítulos que desenvolvem pesquisas sobre inovação, disponibilizando 
aos leitores um material diversificado sobre a temática, que engloba estudos sobre 
inovação em micro e pequenas empresas, na indústria, de produtos e social. Na terceira 
parte deste volume, são apresentados cinco capítulos que contemplam pesquisas 
sobre redes interorganizacionais e de cooperação, possibilitando a compreensão dos 
diferentes arranjos entre as organizações, bem como a origem e o desenvolvimento de 
redes de relações e cooperação.

Dessa forma, este terceiro volume é dedicado àqueles que desejam ampliar seus 
conhecimentos e percepções sobre os “Elementos de Administração” com foco em 
empreendedorismo, inovação e redes interorganizacionais, por meio de um arcabouço 
teórico construído por uma série de artigos desenvolvidos por pesquisadores 
renomados e com sólida trajetória no campo da administração. Ainda, ressalta-se que 
este volume agrega à área de administração à medida em que reúne um material rico 
e diversificado, proporcionando a ampliação do debate sobre os temas e conduzindo 
gestores, empreendedores e pesquisadores ao delineamento de novas estratégias de 
gestão de negócios, com foco na inovação e na construção de redes de relações e 
cooperações, objetivando o êxito empresarial.

Por fim, espero que este livro possa contribuir para a discussão e consolidação 
de temas relevantes para a área da administração, levando pesquisadores, docentes, 
gestores, analistas, consultores e estudantes à reflexão sobre os assuntos aqui 
abordados.  

Clayton Robson Moreira da Silva
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COOPERAÇÃO TÉCNICA UNIVERSIDADE-EMPRESA: 
INICIATIVA ESTRATÉGICA PARA ALAVANCAR A 

COMPETITIVIDADE DO SETOR METALMECÂNICO NO 
ESTADO DO CEARÁ

CAPÍTULO 15

Priscilla Marques Carneiro

RESUMO: Esta pesquisa tem como objetivo geral 
analisar a cooperação técnica Universidade-
Empresa com vistas ao desenvolvimento 
tecnológico e aumento da competitividade do 
setor metalmecânico no Ceará. O enfoque 
metodológico é caracterizado por meio de 
abordagem qualitativa do tipo descritiva, 
fazendo uso de análise de conteúdo para 
apreciação dos insumos e o diagnóstico das 
variáveis descritoras, ponderando-se os objetos 
verificados por meio de roteiro de entrevistas. 
Os resultados da pesquisa oportunizaram um 
aprofundamento na realidade de cada agente 
entrevistado o que possibilitou concluir que 
apesar de existirem alguns hiatos com relação 
aos intercâmbios institucionais- cabendo 
destacar as questões estruturais e conjunturais 
acerca do desenvolvimento tecnológico no 
Ceará - há uma cultura empresarial sob o 
prisma da inovação. 
PALAVRAS-CHAVE: Cooperação 
Universidade-Empresa. Competitividade. 
Inovação.

ABSTRACT: This research aims to analyze 
the university-business technical cooperation 
with a view to the technological development 

and increase of the competitiveness of the 
metal-mechanic sector in Ceará, Brazil. The 
methodological procedures encompass a 
qualitative approach of the descriptive type, 
making use of content analysis to evaluate 
the inputs and the diagnosis of the descriptive 
variables, weighting the verified objects through 
interviews, designed to capture extreme data 
relevance through a panel of specialists/
managers of the productive sector and the 
academy. The results allowed a deepening in 
the reality of each agent interviewed, which 
allowed concluding that although there are some 
gaps in relation to institutional exchanges – it is 
necessary to highlight the structural and cyclical 
issues about technological development in 
Ceará state – there is a corporate culture under 
the prism of innovation. 
KEYWORDS: University-Business Cooperation. 
Competitiveness. Innovation.

1 |  INTRODUÇÃO

O processo de aproximação de empresas 
e universidades tem sido um fator chave para o 
fomento e a criação da inovação e consequente 
desenvolvimento de uma região. Nos países 
latino-americanos, esse relacionamento entre 
universidades e empresas ainda é incipiente1 
por não ser habitual a transferência dos 
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resultados das pesquisas para o setor privado de forma que contribua para a produção 
de inovações. No Brasil, apesar de a interação das universidades com as empresas 
não ser uma tradição, o governo tem tomado algumas iniciativas nesse sentido, como 
a criação da Lei nº11.196/05, de Incentivos Fiscais para Pesquisa & Desenvolvimento 
(P&D); da Lei nº 11.077/04, de Informática; da Lei nº10.973/04, de Inovação; do 
Programa de Capacitação de Recursos Humanos para Atividades Estratégicas 
(RHAE), do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ) 
e do Programa de Apoio à Pesquisa em Empresas Fundo de Interação Universidade–
Empresa (Verde Amarelo) (PAPPE). No entanto, os primeiros esforços governamentais 
visando essa aproximação datam de 1980, com a criação do programa de Núcleos de 
Inovação Tecnológica (NITS) pelo CNPQ, com apoio da Financiadora de Estudos e 
Projetos (FINEP), em 1981.2 

Essa interação também tem despertado interesse de vários pesquisadores no 
Brasil, que vêm investigando esse fenômeno sob diferentes enfoques. Alguns autores 
têm buscado estudar as motivações, as barreiras e os facilitadores do processo de 
cooperação3,4,5 outros têm enfatizado a separação entre universidade e empresas 
ressaltando as suas naturezas distintas, em que não há convergência de objetivos e 
onde cada uma desempenha seu papel, tendendo para um relacionamento passivo6, e 
outros já focam em mostrar as parcerias que deram certo.

 Considerando a necessidade de criar um amplo e moderno parque de pesquisa 
científica e tecnológica e sua interação com o setor produtivo industrial, todo 
interesse é fundamental para a ampliação da capacidade de inovação na economia 
brasileira7.  Mais especificamente, para o cenário cearense, a referida demanda se 
faz premente ao se avaliar o setor metalmecânico, um dos segmentos que ainda se 
mantém forte e aquecido no Estado. Esta articulação e interação, entre produção 
científica e desenvolvimento tecnológico, entre objeto e demanda de conhecimento, 
entre pesquisa básica e aplicada é primordial para prover solução tecnológica para o 
regimento industrial no estado do Ceará, sobretudo, para alavancar a competitividade 
do setor metalmecânico.

Apesar das iniciativas, a exemplo da criação dos Institutos de Inovação pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), a demanda do setor ainda não foi 
suprida, pois há um gap cuja característica mais evidente é não existirem informações 
sistematizadas sobre os parques tecnológicos no Ceará, suas potencialidades e 
seus gargalos para implementar uma rede de intercâmbios institucionais, bem como 
a transferência de conhecimento e tecnologia para prover soluções inovadoras 
para indústria. Vale destacar a importância da dinâmica dos setores intensivos em 
conhecimento, como o setor metalmecânico, que tem uma propensão de realizar 
relacionamento com as universidades e institutos de pesquisa com o foco em resultados 
das ciências básicas para promover suas atividades inovativas.

Assim, o enfoque prevalente e o objetivo deste artigo consistem em analisar 
como mobilizar os intercâmbios institucionais para estreitar a relação universidade/
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empresa com vistas ao desenvolvimento tecnológico e aumento da competitividade do 
setor metalmecânico no Ceará.  

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 A inovação para o processo produtivo

Durante muito tempo o tema inovação foi tratado sob o ponto de vista da 
economia, que se destacava como principal área do conhecimento a estudar esse 
fenômeno8 tendo como primeiro aventureiro nos estudos sobre inovação Joseph Alois 
Schumpeter, com a publicação do livro The Theory of Economic Development.9 

Em um panorama geral, a inovação é apontada em diversas literaturas como 
elemento decisivo para criação e sustentação de vantagens competitivas10,11. No Brasil, 
as políticas de inovação partem da necessidade de desenvolver tecnologia de ponta 
que aponte a competitividade no mundo globalizado. Nesta perspectiva, foi preciso 
colocar em lei a garantia de recursos destinados à inovação, propriedade intelectual e 
transferência de tecnologia. A partir da implementação da Lei de Inovação Tecnológica 
nº 10.973/2004, têm-se garantido incentivos à pesquisa científica e produção do 
conhecimento. 

Havia a necessidade de se implantar no Brasil, urgentemente, um marco jurídico 
que concebesse uma verdadeira política de incentivo à inovação, conectando-a 
a outras políticas não menos importantes, tais como a de C&T, a industrial e a 
defesa.12

Com efeito, percebe-se que políticas de inovação surgem como uma constatação 
de que o conhecimento é papel importante e fundamental no crescimento econômico 
do País e um dos principais fatores de superação de desigualdades e de agregação de 
valor. As universidades e institutos federais de educação profissional são exemplos de 
Instituições de Ciência e Tecnologia (ICT), entidades que promovem o conhecimento 
científico, além do setor privado. Necessário se faz compreender que, a partir da lei da 
inovação, é possível a prospecção de tecnologias inovadoras por meio de parcerias. 
O setor público e o privado podem desenvolver projetos que fomentem conhecimentos 
que agreguem valor ao bem-estar social. 

Nas universidades foi possível firmar parcerias com o setor industrial com objetivo 
de enaltecer as pesquisas tornando-as reais no cenário comercial13. Destarte, para gerir 
os processos de inovação foram criados os Núcleos de Inovação Tecnológica (NIT), 
um órgão interno que funciona dentro das instituições que trabalham com produção 
de conhecimento científico14.

Os NITs foram criados para a gestão das inovações tecnológicas e com isso, 
viabilizar a propagação daquilo que era fomentado em pesquisa. As universidades 
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estruturaram seus NITs em cumprimento à lei da inovação e para tornar mais fácil 
a gestão dos projetos. Em muitas universidades, estruturas similares aos NITs já 
existiam, porém com outras denominações como agências de inovação, escritórios 
de transferência de tecnologia, núcleos de propriedade intelectual etc14. A partir da 
oficialização dos NITs, foi criado por seus gestores o Fórum dos Gestores de Inovação e 
Transferência de Tecnologia (FORTEC), com o objetivo de compartilhar as proposições 
em tecnologia, disseminar a cultura da inovação, enaltecer e propagar o trabalho das 
universidades e instituições de pesquisa em atividades de cooperação com os setores 
público e privado.

No Ceará, em 2010, foi criada a Rede de Núcleos de Inovação Tecnológica do 
Estado do Ceará (REDENIT-CE), de forma a fortalecer os NITs já implementados 
ou em fase de implementação, assim como induzir o surgimento de novos NITs no 
Estado. A REDENIT-CE surge com o propósito de gerar competências aos NITs que 
se direcionam a desenvolver regimes de aprendizado para com as instituições que 
fazem parte da rede e atuam na atmosfera da inovação, englobando o contexto da 
multidisciplinaridade dos conhecimentos que são indispensáveis para cumprir as 
competências exigidas pela Lei de Inovação Federal nº 10.973 e Estadual nº 14.200. 
A estruturação da REDENIT-CE criou importantes elementos para a infraestrutura de 
inovação, na medida em que trouxe para as ICTs do Estado a implementação de boas 
práticas que ensejam a proximidade destas com as empresas do mercado. 

A inovação deve ser um tema permanente e estratégico para as empresas 
brasileiras. É a partir da capacidade de transformar ideias em valor, agregar tecnologias 
e oferecer produtos de qualidade que a indústria ganhará competitividade, conquistará 
mercados e criará empregos15.

2.2 Competitividade na indústria

Não basta à organização garantir a eficiência operacional, o que por si só, 
não garante um padrão adequado de competitividade16. A competitividade só estará 
garantida ao se conseguir estabelecer uma posição privilegiada, sustentada no 
ambiente. O desempenho competitivo não está ligado apenas às características 
particulares das organizações ou da tecnologia utilizada, mas a um montante de 
habilidades e modelos de ação combinados17. 

Assim, para uma análise criteriosa sobre competitividade, é necessário ter a 
compreensão daquilo que influencia os padrões setoriais bem como as características 
socioculturais dentro das empresas e no ambiente em que atuam. É preciso entender 
o desenvolvimento e a valorização de pessoas como componente fundamental para 
alcançar níveis adequados de criatividade e de inovação, imperativos categóricos 
estruturantes e determinantes atualmente.

Essa nova visão empresarial em âmbito internacional, constituída a partir dos 
anos 40 e 50, se fixa no mercado quando se chega à crise do capital dos anos 70, com 
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maior ênfase nos anos 80 e 90, por conta da entrada massiva das empresas japonesas 
com seu alto teor competitivo nos mercados norte-americano e europeu, o que realçou 
o Japão como um dos principais países numa crescente vertente de competitividade, 
tecnologia e inovação no mundo industrial. A flexibilidade das instalações produtivas 
e a agilidade das formas de gestão tornaram-se requisitos para a manutenção da 
rentabilidade. Os investimentos eram destinados para o desenvolvimento de novos 
produtos e processos. Alianças estratégicas foram estabelecidas com intuito de diminuir 
custos e riscos em novos investimentos18. Quando se pensa em competitividade, esta 
não está ligada apenas à produção, mas também ao mercado que irá consumir esta 
produção. Para isso, a relação fornecedores-clientes é essencial. 

A velocidade de mudança tecnológica exige um ritmo acelerado de novas 
tecnologias de produto e processo, o que se justifica com a intensificação da concorrência 
global. Neste contexto, a necessidade de reduzir custos e de elevar a frequência de 
introdução de novos produtos ou modelos é essencial, pois o mercado encontra-se 
cada vez mais exigente19. O desafio da sobrevivência das organizações, aliado à 
competitividade e à agilidade tecnológica, fez emergir esta maneira de condução das 
empresas, com novas técnicas gerenciais, as quais buscam manter as organizações 
em um cenário constante de mudanças, desenvolvendo sistemas administrativos 
eficientemente ágeis e suficientemente fortes para os padrões estabelecidos pela 
nova formação econômica da sociedade.

O lócus desse processo de mudança cultural competitiva no mercado 
concentrou-se na indústria metalmecânica e, em especial nos nichos eletroeletrônicos 
e automobilísticos, campos de atuação forte nos industriais asiáticos.

2.3 Cooperação Técnica Universidade / Empresa

A existência de um amplo e moderno parque de pesquisa científica e tecnológica 
é um dos requisitos fundamentais para a produção de conhecimento em um país e 
um dos pilares do sistema nacional de inovação. A universidade deve ser considerada 
como uma das principais fontes de conhecimento para as empresas e uma importante 
parceira para desenvolver processos de cooperação. Dessa forma, considerar que 
a relação entre universidade e empresa no desenvolvimento do conhecimento e, 
consequentemente, no desenvolvimento da inovação, é no mínimo fundamental, 
torna-se fator primordial para o avanço tecnológico no país. 

O conhecimento científico-tecnológico é um fator competitivo e condition sine 
qua non para a capacidade inovativa; seu desenvolvimento é um processo dinâmico 
e resulta da interação entre diferentes agentes econômicos, especialmente, em 
ambiente de incerteza radical. Um desses agentes é a universidade, que é responsável 
pelo processo de criação e disseminação, tanto de novos conhecimentos quanto de 
novas tecnologias, por meio de pesquisa básica, pesquisa aplicada, desenvolvimento 
e engenharia e pode ser encarada como agente estratégico para o catch-up20. O 
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conhecimento se amplia em conhecimento empírico e conhecimento científico, 
ambos muito importantes para o processo de desenvolvimento. Enquanto fonte de 
desenvolvimento, o conhecimento assume a forma prática (conhecimento empírico) e/
ou ciência, cujos modos de aparência são as tecnologias21.

A experiência, o aprendizado, as descobertas e as pesquisas são maneiras de 
concretizar estas modificações tão necessárias para manter a atividade produtiva em 
funcionamento. Entretanto, ainda é baixo o nível de articulação entre universidades 
e empresas na América Latina. Essa baixa interação deve-se ao fato de que as 
empresas brasileiras têm seu setor produtivo bastante concentrado em setores de 
baixa intensidade tecnológica e, portanto, é demandante de pouco conhecimento 
produzido pelas instituições de pesquisa22,23. Contudo, o potencial de articulação entre 
produção científica e setor produtivo é mediado por uma série de fatores, entre os 
quais as especificidades dos sistemas nacionais de inovação e da própria infraestrutura 
de pesquisa. É possível afirmar que as grandes empresas tendem a utilizar mais a 
pesquisa pública do que as pequenas24.

Para as empresas, um dos principais benefícios oriundos da cooperação entre 
universidade e empresa é a ampliação da capacidade de desenvolver tecnologia 
com menor investimento, em menor espaço de tempo e com poucos riscos. A relação 
universidade-empresa, em um Sistema de Inovação, fomenta transbordamentos de 
conhecimento provenientes da pesquisa e desenvolvimento (P&D), corporificando-se 
em novos produtos e/ou novos processos20.

Enfim, para que as cooperações entre universidades, centros de pesquisa 
e indústrias ocorram de forma efetiva, vários pontos precisam ser destacados e 
analisados, que vão desde a definição do que seja uma cooperação de sucesso 
e dos critérios que possam ser usados para avaliar a eficiência de uma pesquisa 
em cooperação, até as causas mais comuns dos fracassos e frustrações, incluindo, 
principalmente, como se dá o processo de aprendizagem nas empresas. 

3 |  METODOLOGIA

A abordagem de pesquisa adotada foi a qualitativa e o tipo de pesquisa foi de cunho 
descritivo25.  Como o enfoque prevalente desta pesquisa está pautado no entendimento 
de um fenômeno especifico (cooperação técnica universidade/ empresa no setor 
metalmecânico) os preceitos que indicaram o perfil dos agentes âncoras da pesquisa 
tomaram por base o método de seleção dos sujeitos por julgamento (intencional). 
No Quadro 1 abaixo encontram-se elencados os participantes selecionados para o 
estudo: 
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Âmbito Instituição Sujeito da Pesquisa

Setor Produtivo Federação das Indústrias do Estado 
do Ceará (FIEC)

Presidente do Conselho Temático da 
FIEC: COINTEC- Conselho de Inovação 
e tecnologia e presidente do Sindicato 
das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas 
e de Material Elétrico no Estado do 
Ceará (SIMEC)

Academia setor 
público

Universidade Federal do Ceara 
(UFC) Diretor do Centro de Tecnologia

Academia setor 
privado

Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR)

Diretor no Centro de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação

Ancora de 
inovação

Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI)

Gerente do Centro de Tecnologia e 
Inovação do SENAI/CE

Quadro 1 - Participantes da Pesquisa

A coleta de dados se deu por meio de entrevistas com roteiro semiestruturado 
de caráter subjetivo26. As entrevistas ocorreram em dois momentos: entre os meses 
de outubro e dezembro de 2016 com os dois primeiros entrevistados; e entre março e 
junho de 2017 com o terceiro e quarto entrevistados. 

No que concerne ao tratamento e análise de dados optou-se pela análise de 
conteúdo27. Dentre as técnicas desenvolvidas para a seleção das unidades de análise 
foi definida para este estudo a análise temática. No que tange aos objetivos do estudo, 
bem como as teorias explicativas adotadas, estes emergiram totalmente do contexto 
das respostas dos sujeitos da pesquisa, de uma análise minudente frequente ao 
material pesquisado, além de não perder de vista o atendimento aos objetivos da 
pesquisa28, conforme exposto no Quadro 2. 

Enfoque setor produtivo 
COINTEC/ SIMEC

• Metodologia utilizada para o trabalho com o Masterplan para o setor 

metalmecânico;

• Ações desenvolvidas para ampliar a integração entre Academia e In-

dústria no setor metalmecânico;

• Relevância e os impactos das missões internacionais e do ecossiste-

ma do Estado do Ceará: experiência de Portugal e Israel;

• Atuação do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - Senai como 

provedor de soluções para a indústria acerca da metodologia utilizada 

para o trabalho com o Masterplan para o setor metalmecânico;

• Renovação dos parques industriais considerando o perfil da nossa in-

dústria metalmecânico para o atendimento à indústria 4.0; 
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O contexto da 
Universidade Pública e 
o perfil de formação do 
entrevistado

• Incentivos para os trabalhos acadêmicos voltados às necessidades da 

indústria e para o setor metalmecânico;

• Linhas de pesquisas para mestrados e doutorados na Universidade 

Federal do Ceará - UFC com os desafios tecnológicos do setor;

• Estudo de demanda por solução tecnológica por parte da indústria 

para academia;

• Intercâmbios entre a indústria e academia;

• Gestão do conhecimento: ferramentas utilizadas para UFC no mapea-

mento dos ativos intangíveis;

• Setor ou órgão especifico na universidade que trata diretamente de 

patentes;

• A relação do SENAI com a academia. Fóruns, ecossistema, conselhos; 

e

• Instituto Senai metalmecânico, interfaces com os projetos da univer-

sidade

A contribuição acadêmica 
no âmbito da iniciativa 
privada

• As soluções identificadas ou desenvolvidas pela Universidade de For-

taleza voltada às necessidades da indústria;

•  A pesquisa ou bússola orientativa para demandar soluções para in-

dústria;

• Iniciativas para atendimentos específicos ao setor metalmecânico;

• Os intercâmbios institucionais, os principais termos de cooperação téc-

nica firmada entre academia e empresa para o setor metalmecânico;

• Gestão do conhecimento, e a ferramenta para mapeamento dos ativos 

intangíveis utilizada pela UNIFOR;

• A relação da UNIFOR com o SENAI, os meios pelo qual se relacionam: 

Fóruns, Conselhos Temáticos ou algum tipo de ecossistema;

• Relação da UNIFOR com o Instituto SENAI Eletrometalmecânico e a 

possibilidade cooperação técnica.

Quadro 2 - Unidades de análise

4 |  RESULTADOS E ANÁLISES

A apresentação desta seção está dividida sob três eixos, obedecendo a uma 
sequência lógica e delineada das contribuições dos agentes investigados.
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4.1 Enfoque setor produtivo: COINTEC/ SIMEC

Na concepção do presidente do COINTEC e do SIMEC, para falar da metodologia 
utilizada no trabalho desenvolvido pela Masterplan, é importante que antes sejam citadas 
as rotas estratégicas do setor metalmecânico, que fazem parte do programa para o 
desenvolvimento da indústria, que pertence à Federação das Indústrias do Estado do 
Ceará (FIEC). As rotas pensam os setores, destacando o setor metalmecânico, em 
uma linha do tempo de 10 anos. Por meio dessa, foram levantadas visões de como o 
setor quer se ver em 2025 e quais fatores críticos precisam ser alcançados. Para isso, 
existem ações de curto, médio e longo prazo, necessárias para que o planejamento 
de futuro se concretize. Segundo o presidente do SIMEC, para que os objetivos sejam 
alcançados, é imprescindível a interação e integração entre governo, academia, 
instituições de fomento e setor produtivo. Nesse sentido, para que essas ações saiam 
do papel e se tornem realidade, existe uma ferramenta de inteligência competitiva, que 
é o Masterplan.

O Masterplan prioriza essas ações, ou seja, aprofunda as ações que foram 
priorizadas, começa a fazer o desenvolvimento junto com as instituições e a partir 
daí a gente continua com o monitoramento [...]. A ferramenta Masterplan vem 
exatamente pra consolidar todas aquelas ações que foram demandadas das rotas 
estratégicas do setor metalmecânico na realização das visões de futuro. (Presidente 
do SIMEC).

Diante disso,  além de um parque de pesquisa amplo e moderno, o bom 
desempenho do sistema de inovação requer um elevado grau de interação entre esse 
parque de pesquisa e o setor produtivo. Não obstante, para o presidente a partir de 
todo trabalho e estudo, seis projetos foram desenvolvidos em várias áreas do setor 
metalmecânico, trabalhados em conjunto com as instituições parceiras7. A importância 
dessa parceria é fundamentada na detenção do conhecimento pela universidade, do 
mercado pelo setor produtivo, que transforma as ideias da academia em negócio, do 
apoio do governo, por meio de editais de inovação, ou seja, de todos os meios que de 
alguma forma contribuem para o ecossistema de inovação. 

De acordo com o presidente Sampaio Filho, observa-se que as visitas das 
empresas aos laboratórios das universidades, bem como o contrário, é uma das ações 
que tem efeito imediato e eficaz, e que favorece a interação e a integração entre os 
agentes parceiros:

Ocorre que a empresa começa a enxergar o trabalho que a universidade faz, 
muitas vezes existem projetos que podem ser aproveitados na indústria e tem 
muitos projetos que estão sendo desenvolvidos nas universidades que por falta de 
um diálogo e uma conversa, esse projeto também pode vir para a indústria e gerar 
negócio. Por outro lado, os pesquisadores saem de seu ambiente universitário e 
vêm para dentro da indústria e começa a enxergar o mercado real, como a indústria 
trabalha e nessas visitas, nesses momentos, já tivemos algumas interações como 
alunos desenvolverem seus TCCs dentro das empresas naquela problemática que 
a empresa apresentou. 
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A aproximação de universidades e empresas pode trazer benefícios para ambas às 
partes. As principais vantagens para as universidades seriam a atualização continuada 
de seu corpo docente, a experimentação e colocação em prática dos conhecimentos 
gerados e a possibilidade de introduzir mais diretamente seus alunos no setor produtivo. 
As empresas, por seu turno, teriam acesso ao desenvolvimento tecnológico, suporte 
em seus projetos de inovação e formação, treinamento e reciclagem de seu pessoal. 

As missões internacionais são papel fundamental na prospecção de inovação, 
considerando a interação com novas realidades e tecnologias. Buscar práticas 
que possibilitem retorno imediato, que gerem mercado é ação primordial para o 
desenvolvimento. De acordo com o presidente da SIMEC, duas culturas foram 
primordiais para perceber que a prática dessas ações já citadas propicia muitos 
benefícios e que mais uma vez é primordial a integração entre academia, indústria e 
governo:

Em Israel, não há nenhum projeto que não vá gerar mercado; a visão deles é 
que todos aqueles projetos são negócio. Em Portugal, eles têm esse dinamismo 
também; as empresas vão para dentro das universidades, as universidades vão 
para dentro das empresas também desenvolver todos esses trabalhos, então é um 
modelo que a gente vê que dá certo lá fora é o modelo de interação e integração 
e isso é o que nós estamos tentando implantar aqui no estado do Ceará, criando 
toda essa ambiência que foi criada aqui na Federação das indústrias. (Presidente).

O presidente reforça ainda que, por meio das missões, parcerias são firmadas, 
como as que ocorreram entre a Universidade de Ben-Gurion, o Instituto Federal do 
Estado do Ceará (IFCE) e a Federação das Indústrias; e com a Fundação de Ciência 
e Tecnologia de Portugal, solidificando retornos produtivos para a nova visão do 
ecossistema do estado do Ceará.

De acordo com o presidente do COINTEC, o SENAI apoia empresas no 
desenvolvimento de novos produtos e de tecnologias de processos produtivos, 
objetivando gerar novos negócios e aumentar sua eficiência. O entrevistado reafirma 
sua posição ao definir a instituição como peça fundamental e estratégica para as 
novas visões do ecossistema do estado do Ceará, bem como para as universidades e 
todas as demais instituições já citadas. Nesse sentido, considera o SENAI estratégico 
porque é parte do Sistema da Federação das Indústrias do Ceará, ou seja, está muito 
próximo, além de possuir equipamentos de tecnologia avançada na linha do setor 
metalmecânico. De acordo com o entrevistado:

Como poderíamos trabalhar com o SENAI e desenvolver isso? Exatamente nessa 
linha de pensamento de criação, de startup, como bem foi mostrado aqui no Inova 
Ceará, todos os projetos que o Senai tem hoje, um berçário de projetos. Esses 
projetos são alinhados com o e a gente transformar o Instituto Senai de Inovação em 
Fablab, lá que seja o nosso laboratório e a nossa fábrica ao mesmo tempo, construir 
uns protótipos, fazer com que isso dê uma celeridade maior e se transforme em 
CNPJ, em nota fiscal, em recurso, que aí começa a virar economia, esse recurso 
volta de novo para inovação e aí continua o ciclo e isso vai gerando essa sinergia 
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e vamos transformando essas ideias em realidade.

Segundo Sampaio Filho, os parques tecnológicos do país, bem como do Ceará, 
estão passando por um processo de atualização e modernização, de requalificação 
e de reposicionamento no mercado. Ainda de acordo com o presidente, o mercado 
define como os processos serão desenvolvidos, então, dessa forma, todos os parques 
tecnológicos hoje estão se moldando à nova realidade do mercado e para a indústria 
4.0. Diante disso, considerando essa realidade, à medida que os parques tecnológicos 
se adéquam, situações ficarão cada vez mais concretas, como a interação entre as 
áreas, conforme cita o entrevistado:

[...] trabalhar a mecatrônica com a robótica, ou seja, vários itens que podemos 
trabalhar para que a indústria 4.0 se concretize dentro da nossa realidade. Estamos 
ainda distantes; essa realidade embora iminente é ainda distante, mas não estamos 
com os braços cruzados. Todas as indústrias já têm no seu radar a indústria 4.0 e 
à medida que as mudanças vão acontecendo às empresas vão fazendo as suas 
adaptações.

4.2 O contexto da Universidade e o perfil de formação do entrevistado

Na entrevista com o professor Dr. Almir, foi sinalizado que os trabalhos acadêmicos 
estão cada vez mais voltados à pesquisa de soluções para as demandas da indústria. 
Estas pesquisas tem o foco nas necessidades de desenvolvimento de tecnologias 
que supram necessidades iminentes do setor industrial, isso requer do aluno o 
conhecimento empírico adquirido em pesquisas de campo, estágios e vivências em 
ambiente laboral dentro da indústria. 

Para o professor, a universidade fomenta a educação no sentido teórico 
enquanto a indústria proporciona a prática. Essa dissonância é natural e produtiva, 
entrelaçadas geram um conjunto de experiências enriquecedoras ao aluno. Conforme 
cita o professor:

Esse diálogo com o setor produtivo, ele vem a cada ano diminuindo um gap natural. 
A indústria tem um olhar para ontem e a universidade tem um olhar para amanhã. E 
não é errado, na minha cabeça não é errado isso, a universidade tem a função de 
educar. E para trabalhar, independentemente do tipo de prestação de serviço que 
a universidade pode proporcionar para a indústria, ela tem o produto principal que 
é tá junto com o aluno nesse processo. (Professor Almir).

As necessidades estão mais próximas e isso influencia positivamente no 
crescimento da indústria e da universidade, abrindo um canal maior de diálogo de 
soluções, o que acarreta em maiores pesquisas e trabalhos acadêmicos desenvolvidos 
sobre as necessidades industriais. Percebe-se que a universidade atende de forma 
pontual, pois as demandas não são tão constantes. Segundo o Professor, faltam 
incentivos que fomentem a maior chegada de demandas que oportunizem maiores 
pesquisas que englobem um patamar complexo de soluções para indústria. Outro 
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ponto importante destacado pelo Professor foi o fato de que as demandas industriais 
não precisam esperar somente por investigações de Mestrado ou Doutorado. 
Pequenos problemas poderiam ser colocados em pauta ainda no nível de graduação 
em pesquisas de TCC. 

Neste quesito, a transmissão do conhecimento gerado nas universidades para as 
empresas, pode ocorrer via publicações científicas, contratos de P&D ou cooperação 
técnica informal na realização de atividades de pesquisa.  Segundo o professor, esse 
modelo é benéfico tanto para academia quanto para indústria, pois traz resultados 
satisfatórios e formam-se elos fortes de pesquisa que culminam num crescimento 
acadêmico e técnico profissionalizante.

Para o Diretor do Centro de Tecnologia da UFC as soluções tecnológicas que 
partem da indústria acontecem quando o aluno está inserido no meio industrial e leva 
este conhecimento empírico para dentro da universidade, desenvolvendo pesquisas, 
escrevendo os resultados e publicando nas plataformas de pesquisas como o CNPQ, 
FUNCAP, congressos entre outros. Alinhado ao pensamento indicado o diretor 
reforça ainda que, o desenvolvimento de pesquisas acadêmicas neste nível tem sido 
possível quando as portas das indústrias estão abertas para receber os estudantes 
pesquisadores que irão desenvolver seus projetos com base na prática desenvolvida 
dentro da indústria. Dessa forma aufere que:

Nós temos casos pontuais, vamos colocar as grandes financiadoras, a Petrobras 
já foi motivo de vários TCCs, várias dissertações, várias teses. Com seus apoios, 
que chamam pesquisa, mas eu prefiro chamar de Extensão tecnológica, a minha 
visão extensionista. Na realidade é uma pesquisa porque na realidade o que 
sabemos fazer é o ensino e a investigação, mas quando essa investigação, essa 
pesquisa vem de uma demanda, ela não é uma pesquisa pura, ela é uma pesquisa 
extensionista.

Para o professor, “Nós temos de forma pontual, o que nós estamos vislumbrando 
com a CSP (Companhia Siderúrgica do Pecém) é algo mais institucional e é o modelo 
que eu imagino que a gente poderia ter”. Com essas parcerias sendo firmadas as 
demandas industriais e acadêmicas podem ser sanadas e as resoluções tecnológicas 
seriam efetivamente mais dinâmicas. 

Ainda em diálogo com o diretor, nos foi mostrado que existem alguns programas 
de interação entre universidade e indústria que fomentam o desenvolvimento de 
pesquisas e ganho práticos de rotinas industriais aos alunos. Esta prática proporciona 
aos estudantes pesquisadores um ganho em sua formação, pois prepara-os ao mundo 
do trabalho com embasamento teórico e experiência de rotina industrial. Explicita o 
professor:

A gente tem alguns programas, vou citar o centro de empreendedorismo, onde nós 
dialogamos com os alunos nessa visão empreendedora, nesse ecossistema de 
criação de start up de empresas, que eu acho que já dialoga muito próximo com 
a necessidade das indústrias. Nós temos também trabalhado fortemente, nosso 
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reitor vem estruturando uma comissão do parque tecnológico, onde a universidade 
seria a grande indutora no nosso Estado de um ambiente mais forte de pesquisa e 
desenvolvimento e inovação e certamente essas ações combinadas elas ganham 
musculatura. 

O que se percebeu durante a entrevista foi que ainda precisam ser feitos 
investimentos dentro da universidade para o desenvolvimento desses projetos 
parceiros. O professor relata que seria interessante que as indústrias pudessem 
investir no capital humano existente na universidade, assim, o desenvolvimento de 
soluções às indústrias seriam mais eficazes porque estariam numa constante troca de 
conhecimentos e compartilhamento de soluções. Nas palavras do diretor do centro de 
tecnologia:

Se a gente tiver empresas dispostas a apostar nesse capital humano da 
universidade, trazer para cá laboratórios associados, estruturas de pesquisas e 
desenvolvimento que muitas vezes a indústria ela tá mais longe do capital humano, 
mas se uma indústria chega aqui no Campus do Pici, aqui nesse ambiente que se 
respira a pesquisa, que se respira a investigação, a inovação, ela traz pra cá um 
apêndice.

O grande desafio dos dirigentes é incentivar os empregados a coletar e disseminar 
por meio de uma rede de multiplicadores esses saberes, formando em escala 
estratégica um ambiente propício à inovação, considerando potenciais criativos aliados 
da tecnologia que vão desde as parcerias com institutos de pesquisa, universidades e 
laboratórios, passando por consócios de empresas concorrentes e até clientes.

Para o professor, com os devidos investimentos, parcerias firmadas, as três partes 
sairiam em ganho com a educação e o crescimento industrial, o governo forneceria 
isenções, dando facilidades de fixação dessa base industrial no âmbito acadêmico, a 
indústria se aproximaria muito mais da universidade para resolução de problemas e a 
universidade apoiaria o capital humano o desenvolvimento das pesquisas e soluções 
de problemas para com a indústria.

Quando questionado sobre o conhecimento da universidade acerca do Instituto 
SENAI de tecnologia, o professor relata que tem conhecimento do SENAI, mas que 
a solução tem que partir do conhecimento das necessidades das duas instituições, 
pois algumas áreas são correlatas e é viável o processo de integração entre as duas 
instituições, pois muitos professores do SENAI são ex-alunos da universidade. 

Em relação ao Instituto Senai metalmecânico, interfaces com os projetos da 
universidade, estão no desenvolvimento de um itinerário formativo entre as áreas, 
alinhando os conhecimentos que a universidade tem que possam ser desenvolvidos 
pelo SENAI e, da mesma forma, ser levada à universidade uma proposta que agregue 
conhecimento naquilo que ainda precisa ser desenvolvido academicamente que o 
SENAI tem oferecido a sociedade em seu perfil profissionalizante.
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4.3 A contribuição da Universidade privada para o setor metalmecânico  

Na entrevista o professor Vasco nos informa que para solucionar necessidades da 
indústria no que tange ao seu desenvolvimento, existe um termômetro que é analisado 
por meio de parcerias firmadas entre a universidade e alguns órgãos. Estas parceiras 
sinalizam quais seriam as demandas de mercado e como seria este desenvolvimento. 
Na perspectiva de fazer direcionamentos acerca de verificar soluções para indústrias, 
o professor nos situa que tudo que é desenvolvido em tecnologia é para atendimento 
industrial do próprio grupo, pois existem várias indústrias vinculadas do próprio sistema 
e que os desenvolvimentos ficam internos. Nas palavras do diretor:

E com relação ao setor industrial, nosso enfoque é atender e propor soluções 
prioritariamente para as indústrias da nossa própria casa, no caso todas as que 
pertencem ao grupo Edson Queiroz, essa é uma frente que tratamos como muito 
zelo. (Professor Vasco).

Quando indagado acerca da especificidade de atendimento ao setor 
metalmecânico, o professor expõe que dentro do próprio grupo Edson Queiroz, 
existe uma das maiores empresas do setor metalmecânico no Ceará.  Deste modo, a 
universidade já desenvolve projetos internos para atendimento às demandas industriais 
do grupo, isso inclui fomentar projetos específicos para esta área, o que fortalece o 
setor metalmecânico no Ceará. 

Dentro dessa mesma senda, considera ainda que mesmo com a estratégia interna 
de desenvolvimento, os resultados obtidos se propagam para as demais indústrias do 
Estado, o que aumenta o crescimento industrial, reposicionando o cenário tecnológico. 
O potencial de articulação entre produção cientifica e setor produtivo é mediado por 
uma série de fatores, dentre os quais as especificidades dos sistemas nacionais de 
inovação, infraestrutura de pesquisa e de resultados profícuos de algumas áreas do 
setor produtivo7.

Na perspectiva de expansão tecnológica da universidade em firmar convênios 
com setores industriais, o professor relata que a Universidade de Fortaleza tem um 
potencial criativo promissor no desencadeamento de soluções para a indústria. 

Estamos em um diálogo ainda meio que inicial com a Companhia Siderúrgica do 
Pecém- CSP, mas acredita-se que com todo o potencial criativo da Universidade 
consigamos avançar em futuras negociações. (Professor Vasco).

Destaca, ainda, que usar este potencial é sem dúvida um ganho ao setor 
industrial, ainda que de forma tímida, começa a negociar com a universidade um 
estreitamento de laços que renderiam bons frutos a ambas as áreas, tanto acadêmica, 
quanto industrial. Quando tratadas as questões vinculadas à gestão do conhecimento, 
o professor ressaltou de modo enfático que a universidade tem um aparato sólido no 
que diz respeito a essa questão e destacou ainda que os investimentos em pesquisa 
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são patenteados e os professores tem a segurança de uma plataforma que tem esse 
cadastro atualizado. 

Segundo o professor Vasco, a universidade tem os perfis dos professores 
mapeados e o sistema utilizado faz o gerenciamento das informações.

Todos os ativos são patenteados por meio de órgãos com chancela para tal, e 
quanto ao perfil dos nossos provedores de solução, no caso os nossos professores 
pesquisadores da UNIFOR, possuem seus perfis mapeados e suas competências 
posicionadas na plataforma Stellas que é utilizada com uma ferramenta fundamental 
na gestão do conhecimento. (Professor Vasco).

No depoimento do professor, a Universidade ainda precisa fortalecer mais o 
processo de interação e adequação às demandas do setor industrial cearense. 

A Unifor relaciona-se com o SENAI por meio de fóruns, agendas do conhecimento, 
conselhos, mas no meu entendimento poderíamos interagir mais para fortalecermos 
as iniciativas de complementariedade. Quanto à metodologia de ecossistemas 
penso que precisamos ser mais práticos e efetivos em relação à inovação em 
nosso Estado. Não é uma crítica ao ecossistema, mas penso que já teorizamos 
muito precisamos agora agir, pois a indústria 4.0 está aí e não podemos perder 
tempo. (Professor Vasco).

Notadamente, a academia desenvolve projetos e pesquisas que poderiam atender 
demandas industriais, porém ainda necessita estreitar laços, ultrapassar alguns limites 
que envolvem a melhoria do diálogo entre os agentes para que esta teoria se torne 
algo tangível e que corrobore para o desenvolvimento industrial cearense.

5 |  CONCLUSÃO

Os inputs subscritos por meio dos dados avaliados consentiram a manifestação 
de alguns desafios, oportunidades contínuas de melhoria e diversas percepções 
acerca do conceito de intercâmbios institucionais entre academia, setor produtivo e 
o ancora da inovação SENAI, bem como, a inquieta busca por transcender esforços 
isolados de cooperação, em detrimento da emergente e compulsória necessidade de 
ações de complementariedade entre os agentes investigados. 

No que concerne aos resultados sobre a natureza da inovação por meio de 
modelos que sistematizassem e mapeassem a articulação entre universidade/
empresa, pela análise observou-se que no cenário do Ceará, ainda há um longevo 
caminho a percorrer, mesmo considerando que a academia exibe várias iniciativas de 
produção tecnológica, mas que precisam ser melhor apreciadas pelos demais agentes, 
e não somente pela comunidade científica. Quanto ao estado atual de interação 
entre universidade/empresa, identificou-se reflexos positivos que foram prontamente 
apontados pelo agente examinado do setor produtivo, e também vários desafios e 
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oportunidades apresentados pela academia e pelo SENAI. 
Sobre as ações positivas, conforme observou-se junto às iniciativas estratégicas 

da FIEC, por meio do SIMEC e do COINTEC, a experiência exitosa da missão à Israel 
que trouxe a expertise do ecossistema da inovação e teve como desdobramentos, 
a clara e evidente demonstração de atividades e publicações, que resultaram no 
mapeamento de rotas estratégicas setoriais, inclusive do setor metalmecânico, da 
construção da bússola de inovação no estado do Ceará, com vistas a empreender e 
alavancar a competitividade e acompanhar as mudanças da nova revolução industrial, 
com a metodologia do roading mapinge, para consolidar todo esse, a criação do 
masterplan do setor eletro metalmecânico.

Na academia, vale destacar na rede pública a Universidade Federal do Ceará 
(UFC) com um arsenal de potenciais criativos que podem dentro da cadeia de valor 
agregar muito ao processo de cooperação técnica para transferência de conhecimento 
e tecnologia. Na iniciativa privada tem-se a Universidade de Fortaleza com seu Parque 
Tecnológico. Destarte as pesquisas desenvolvidas pelo Centro de Tecnologia da Unifor, 
tem um enfoque prevalente as necessidades internas do grupo Edson Queiroz e tem 
se mostrado como grandes provedores de solução tecnológica para eixo ocupacional 
analisado nesta pesquisa. Outro ponto de grande relevância é o crescente protagonismo 
da Universidade de Fortaleza nas pastas de inovação do governo municipal, estadual 
e federal onde ocupa assento constante e de grande relevância para os interesses e 
desenvolvimento da competitividade no estado do Ceará.

Sobre os desafios, os quatro agentes entram em concórdia, quando percebem 
que há um longo desafio de comunicação a ser vencido, uma vez que em meio a 
várias iniciativas isoladas, existe um gap a ser superado, considerando que o maior 
objetivo dos intercâmbios institucionais seria o fortalecimento dos esforços conjugados 
de complementariedade de todos os agentes provedores de inovação.

Destarte, os resultados da pesquisa oportunizaram um aprofundamento na 
realidade de cada agente o que possibilitou concluir que apesar de existirem alguns 
hiatos com relação aos intercâmbios institucionais - cabendo destacar as questões 
estruturais e conjunturais acerca do desenvolvimento tecnológico no Ceará - há 
uma cultura empresarial sob o prisma da inovação. Entretanto, detectou-se uma 
premente inquietude de ultrapassar limites de ambos os agentes investigados e que 
o desejo de alavancar os índices de competitividade para o setor metalmecânico, 
considerando inserção regional do Nordeste, se põe em uma condição de processo 
de desenvolvimento e busca contínua, para consolidar a cooperação universidade-
empresa.

A contribuição que este estudo trás para a aprendizagem organizacional de ambos 
os agentes, só enaltece a necessidade de fortalecimento cada vez mais premente dos 
intercâmbios institucionais com vistas às cooperações técnicas. Para estudos futuros 
sugere-se um aprofundamento em busca de resultados ainda mais profícuos na 
interação entre os agentes, sobretudo, no que tange a difusão e ao desenvolvimento 
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cientifico e tecnológico do setor metalmecânico.
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